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INTRODUÇÃO: O parto cesáreo é um procedimento cirúrgico desenvolvido com o 

intuito de salvar a vida da mãe e/ou do bebê em caso de complicações. Mas, nas 

últimas décadas, as taxas de cesariana aumentaram de forma excessiva em todo o 

mundo, inclusive, no Brasil, mesmo sem indicação clínica. Nesse contexto, o risco de 

morte materna aumentou, assim como as taxas de mortalidade fetal e de internações 

de bebês em UTI neonatal. Com isso, um procedimento criado para benefício 

materno-fetal, se tornou uma questão de saúde pública. OBJETIVO: Realizar uma 

análise epidemiológica acerca do parto cesárea no Brasil entre 2014 e 2022. 

METODOLOGIA: Realizou-se um estudo epidemiológico, transversal, secundário, 

utilizando o DATASUS, mais especificamente o Painel de Monitoramento do Excesso 

de Cesáreas, contido no TABNET, na aba estatísticas vitais. Computou-se o número 

de nascidos e a quantidade de cesáreas obtidas entre 2014 e 2022.  RESULTADOS: 

Entre 2014 e 2022, foram registrados 25.451.105 partos dos quais 56,42 % eram 

cesáreas . O ano com maior quantidade de cesáreas foi 2022, que registrou 58, 16%.  

Já o  ano com menor registro foi 2016, com 55,39%. A região com maior média de 

taxa de cesáreas foi Centro-Oeste (62,84%), por outro lado, a região Norte obteve 

menor média (47,6%). No período analisado, no país inteiro, observou-se um 

aumento da taxa de partos cesárea de 1,17% CONCLUSÃO: Portanto, na análise 

epidemiológica acerca do parto cesárea no Brasil entre 2014 e 2022, observou-se que 

a taxa de cesárea foi maior do que a de partos normais. Houve um aumento de 1,17% 

dessa taxa no Brasil. Percebeu-se que a região com maior média de taxa de cesáreas 

foi Centro-Oeste e com menor média foi a região Norte. 
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